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RESUMO
Objetivos: Descrever as circunstâncias que determinam a criação da Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas Seção do 
Distrito Federal e analisar as implicações dessa criação para a reorganização do campo da enfermagem. Método: Estudo qualitativo, 
sócio-histórico, documental. A análise gerou a seguinte categoria: Criação de um novo grupo para garantir a unidade: Associação 
Brasileira de Enfermeiras Diplomadas Seção do Distrito Federal. Resultados: A crise econômica, decorrente da Segunda Guerra 
Mundial, a criação da Associação Paulista de Enfermeiras Diplomadas e o aumento do número de escolas de enfermagem no país 
foram determinantes para que a Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas reformulasse seu estatuto, de modo a garantir 
sua unidade. Considerações fi nais: A criação da Seção do Distrito Federal consistiu em uma das estratégias da associação para 
reorganizar o campo da enfermagem, de modo a assegurar o reconhecimento da profi ssão pela sociedade. 
Descritores: História da Enfermagem; Sociedades; Associações; Educação; Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: To describe the circumstances that determine the creation of the Brazilian Association of Graduate Nurses of the 
Federal District Section and analyze its implications for the reorganization of the fi eld of nursing. Method: Qualitative, socio-
historical, documentary study. The analysis generated the following category: Creation of a new group to guarantee unity: 
Brazilian Association of Graduate Nurses in the Federal District Section. Results: The economic crisis resulting from the Second 
World War, the creation of the Paulista Association of Graduate Nurses and the increase in the number of Schools of Nursing in 
the country were decisive for the Brazilian Association of Graduate Nurses to reformulate its statute as to guarantee its unit. Final 
considerations: The creation of the Federal District Section consisted of one of the strategies of the Association to reorganize the 
fi eld of nursing, in order to ensure the recognition of the profession by the society.
Descriptors: History of Nursing; Societies; Associations; Education; Nursing.

RESUMEN
Objetivos: Describir las circunstancias que determinaron la creación de la Asociación Brasileña de Enfermeras Diplomadas Sección 
del Distrito Federal, y analizar las implicaciones del acto en la reorganización del área de enfermería. Método: Estudio cualitativo, 
sociohistórico, documental. El análisis generó la siguiente categoría: Creación de un nuevo grupo para garantizar la unidad: Asociación 
Brasileña de Enfermeras Diplomadas Sección del Distrito Federal. Resultados: La crisis económica determinada por la Segunda Guerra 

Organização associativa da enfermagem: lutas pelo reconhecimento 
social da profi ssão (1943-1946)

Associative organization of nursing: struggles for the social recognition of the profession (1943-1946)

Organización asociativa de la enfermería: luchas por el reconocimiento social de la profesión (1943-1946)
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INTRODUÇÃO

O objeto do presente estudo consiste na luta simbólica pela 
unidade da Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas 
(ABED), mediante a criação da Associação Brasileira de En-
fermeiras Diplomadas Seção do Distrito Federal, que era um 
núcleo da Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas, 
ambas, à época, localizadas na cidade do Rio de Janeiro. A Se-
ção do Distrito Federal recebeu essa denominação porque, no 
período de sua criação, o Rio de Janeiro era a capital federal. O 
recorte temporal abrange o período de 1943 a 1946. O ano de 
1943 corresponde ao início da gestão (1943-1945) da presiden-
te, da então denominada ABED, Zaíra Cintra Vidal(1). O marco 
final, 1946, representa o ano de criação da Associação Brasileira 
de Enfermeiras Diplomadas Seção do Distrito Federal, resultado 
das lutas havidas na gestão da mencionada presidente.

O movimento para criação de uma associação se deu por 
iniciativa das primeiras diplomadas (1925 e 1926) da Escola de 
Enfermeiras Dona Ana Neri (EAN), que desejavam criar uma 
associação de antigas alunas da Escola(2-4). Durante o curso, as 
alunas participavam da Associação do Governo Interno de Alu-
nas (AGIA), onde, provavelmente, a ideia da criação de uma 
associação de ex-alunas foi germinada, pois, quando elas se 
formassem, não poderiam mais participar da AGIA(2,5). Então, 
a ideia foi concretizada em 12 de agosto de 1926, quando a 
Associação foi fundada no Rio de Janeiro, então capital federal, 
com a denominação de Associação Nacional de Enfermeiras 
Diplomadas (ANED)(2), ampliando o intuito inicial de criação de 
uma associação de ex-alunas da escola para uma associação de 
enfermeiras e, portanto, de âmbito nacional(6).

Ao longo de sua trajetória, a Associação passou por algu-
mas modificações em sua denominação. Em 1928, a ANED, 
no intuito de atender as exigências necessárias à filiação ao 
Conselho Internacional de Enfermeiras (CIE), alterou sua de-
nominação para Associação Nacional de Enfermeiras Diplo-
madas Brasileiras (ANEDB)(7). Em 1944, houve uma reorgani-
zação na Associação, quando esta teve seu nome novamente 
modificado, passando a denominar-se Associação Brasileira 
de Enfermeiras Diplomadas (ABED), sendo este o nome da 
Associação no período compreendido pelo recorte temporal 
desse estudo; por esse motivo, doravante a Associação será 
tratada por essa denominação. Em 1954, a ABED passou a 
denominar-se Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), 
sendo esta sua denominação atual.

Com a eclosão da segunda guerra mundial, em 1939, e 
seu desenvolvimento nos anos posteriores, a ABED não este-
ve imune às suas repercussões e enfrentou dificuldades como 
o baixo número de associadas e também com a sua revista, 

Annaes de Enfermagem, criada em 1932(8-9), a qual teve sua pu-
blicação interrompida(2). A revista Annaes de Enfermagem, em 
1946, passou a ser denominada Anais de Enfermagem e, em 
1955, Revista Brasileira de Enfermagem, atual denominação. 

Diante dessas dificuldades a presidente Zaíra Cintra Vidal jun-
tamente com as enfermeiras Marina Bandeira de Oliveira e Rosaly 
Rodrigues Taborda apresentaram, em 1944, propostas que viabili-
zassem a reorganização e o reerguimento da associação. Tais pro-
postas culminaram na elaboração de um novo estatuto nesse mes-
mo ano. Não obstante, as mudanças em prol da reorganização da 
associação continuaram mesmo após a elaboração desse estatu-
to(2), pois as discussões sobre a criação de seções da Associação, 
iniciadas anteriormente, continuaram e intensificaram, conforme 
evidenciadas no relatório de gestão de Zaíra Cintra Vidal.

Zaíra Cintra Vidal, em viagem aos Estados Unidos, entre 
1943 e 1944, para realização de curso de aperfeiçoamento, 
teve a oportunidade de visitar a American Nurses Association 
(ANA) e, por meio da observação do modelo de associação 
americano, que contava com associações estaduais, percebeu 
que seria impossível congregar todos os enfermeiros em uma 
só associação, como era o caso do Brasil. Entretanto, antes 
que a proposta de criação de seções fosse discutida e entras-
se em vigor oficialmente no estatuto da ABED — o que viria 
a acontecer somente em 1946 —, um grupo de enfermeiras 
mobilizou-se para a criação de uma seção estadual autônoma, 
lideradas pela Escola de Enfermagem de São Paulo, atual Es-
cola de Enfermagem da USP (EEUSP), criada pelo Decreto-Lei 
Estadual nº 13.040, de 31 de outubro de 1942(2).

Em São Paulo, os primeiros movimentos para criação de uma 
associação estadual se deram em 1942, porém a ideia não foi 
concretizada nesse momento, sendo as atividades nesse sentido 
retomadas em 1944. Nesse mesmo ano, foi enviado à ABED 
uma proposta de estatuto da Associação Paulista de Enfermeiras 
Diplomadas. Segundo Carvalho(2), esse estatuto foi aprovado, 
não especificando o local de aprovação, e as atividades dessa 
associação se iniciaram no ano seguinte, em 1945.

O movimento das enfermeiras paulistas, lideradas por 
Edith de Magalhães Fraenkel, supunha a intenção dessas en-
fermeiras de criar uma Associação independente da ABED, 
que nesse momento vinha apresentando sérias dificuldades; 
e, como demonstrado nas palavras e ações de sua Presidente, 
Zaíra Cintra Vidal, a associação precisava de um reerguimen-
to. No entanto, nem todas as enfermeiras paulistas pensavam 
dessa forma, a exemplo de Haydée Guanais Dourado, que de-
fendeu a criação de uma seção da ABED em São Paulo, e não 
uma “Associação de Enfermeiras Paulistas” filiada à ABED(2,10).

Diante dessa situação, a diretoria da ABED percebeu a ne-
cessidade de uma nova modificação no estatuto no intuito de 

Mundial, la creación de la Asociación Paulista de Enfermeras Diplomadas y el incremento del número de escuelas de enfermería 
fueron determinantes para que la Asociación Brasileña de Enfermeras Diplomadas reformulase su estatuto, apuntando a garantizar su 
unidad. Consideraciones finales: La creación de la Sección del Distrito Federal consistió en una de las estrategias de la asociación para 
reorganizar el área de enfermería, de manera de asegurar el reconocimiento de la profesión por parte de la sociedad. 
Descriptores: Historia de la Enfermería; Sociedades; Asociaciones; Educación; Enfermería. 
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acrescentar as disposições acerca da criação de seções, sendo 
as mesmas incorporadas em 1946. Como resultado das dis-
cussões, a proposta aprovada e incluída no estatuto da ABED, 
em 1946, foi a defendida por Haydée Guanais Dourado, à 
época, sócia-fundadora da Seção de São Paulo e docente da 
Escola de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo 
(EEUSP), em defesa de se manter o nome da Associação acres-
cido das seções correspondentes ao estado, para que, desse 
modo, fosse assegurada a unidade da ABED(2,11-12).

Assim, juntamente à aprovação dessas decisões no estatuto, 
foi criada, em reunião no dia 7 de novembro de 1946, a Seção 
do Distrito Federal (Rio de Janeiro), portanto a segunda seção 
a ser criada da ABED. Diferentemente da Seção de São Paulo, 
a Seção do Distrito Federal se deu como consequência da pro-
posta de criação de seções, que vinha sendo estudada duran-
te a gestão da Presidente Zaíra Cintra Vidal e que, finalmente, 
transformou-se em realidade por meio do estatuto de 1946(2).

Dessa forma, no âmbito da reunião de criação da Seção do 
Distrito Federal, foi eleita a primeira diretoria, composta por: Ro-
saly Rodrigues Taborda, presidente; Maria de Castro Pamphiro, 
vice-presidente; Lizelotte Hischel, secretária e; Annita Dourado 
Teixeira, tesoureira. Ainda em 1946, foi criada outra seção da 
ABED, a Seção da Amazônia, com sua sede em Belém do Pará. 
Essa seção abrangia os estados do Amazonas, Pará, Maranhão e 
territórios do Norte (Amapá, Acre e Guaporé)(2).

Diante da situação apresentada os objetivos do estudo 
são: descrever as circunstâncias que determinam a criação da 
Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas Seção do 
Distrito Federal e analisar as implicações dessa criação para a 
reorganização do campo da enfermagem.

Vale ressaltar que o estudo se justifica pela importância da 
Associação Brasileira de Enfermagem não somente por sua 
relevante contribuição ao desenvolvimento da enfermagem, 
mas também pelo reconhecimento desta entidade como lugar 
de memória da enfermagem brasileira.

MÉTODO

Aspectos éticos 
No que concerne aos aspectos éticos, o estudo foi aprova-

do pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Escola de Enfermagem 
Anna Nery/Hospital Escola São Francisco de Assis (EEAN/
HESFA), em 28 de abril de 2015, atendendo ao previsto na 
Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Saúde. 

Tipo de estudo 
Trata-se de um estudo qualitativo, sócio-histórico do tipo 

documental. As fontes primárias estão constituídas de docu-
mentos escritos como: o Estatuto da ABED (1947), Relatórios 
de Atividades de gestões da ABED e Seção do Distrito Federal, 
cópia do Regimento Interno da Seção do Distrito Federal e 
exemplares de Anais de Enfermagem das décadas de 1940 
e 1950. Ainda faz parte do corpus documental do estudo o 
Documentário da ABEn (1926-1976), produzido por Anayde 
Correia de Carvalho, que apresenta informações de relação 
direta com o objeto de estudo.

Procedimentos metodológicos 

Acervos históricos 
A produção dos dados ocorreu no período de maio a no-

vembro de 2015. O universo documental referente ao tema 
em estudo foi localizado nos seguintes acervos: Centro de Do-
cumentação (CDOC) da Escola de Enfermagem Anna Nery da 
Escola de Enfermagem Anna Nery / Universidade Federal do 
Rio de Janeiro; Centro de Memória da Enfermagem Brasileira, 
localizado na sede da ABEn Nacional, em Brasília; e nos ar-
quivos da Associação Brasileira de Enfermagem Seção Rio de 
Janeiro. Nesses acervos, a escolha do universo documental foi 
orientada pelos objetivos da pesquisa.

Devido ao fato de que cada pesquisa em especial possibilita 
ao pesquisador fazer escolhas diante de alternativas de univer-
sos documentais(13), o conjunto de documentos identificados 
foi submetido a análise de adequação, com vistas a verificar se 
tais documentos estão sintonizados com o problema histórico 
proposto e os objetivos traçados. Posteriormente, procedeu-se à 
constituição do corpus documental, ou seja, à seleção das fontes 
históricas aptas a fornecerem informações e evidências passíveis 
de interpretação historiográfica. A constituição do corpus docu-
mental atendeu aos seguintes critérios: pertinência, suficiência, 
exaustividade, representatividade e homogeneidade.

Após a constituição do corpus documental, os documen-
tos foram submetidos à análise interna e externa. A análise 
externa voltou-se ao exame da autenticidade do documento, 
examinando se o texto era original ou cópia, verificando sua 
procedência ou autoria, excluindo-se qualquer fonte cuja le-
gitimidade fosse duvidosa. Já a análise interna cuidou da ava-
liação do peso e valor das provas, sob o ponto de vista do 
conteúdo, de modo a apreender o significado da informação 
contida no documento, a fim de determinar sua autenticidade 
e fidedignidade(14-16). Vale dizer que, por meio desse processo, 
“o historiador determina as evidências históricas nas quais se 
apoiará para interpretar ou comprovar suas hipóteses”(14).

Análise de dados
Na análise dos dados, o primeiro passo considerado foi 

o lugar de produção relacionado à fonte histórica, “um con-
texto complexo que produz o documento em sua monumen-
talidade”(13), e para tal consideração, a contextualização do 
documento foi aspecto fundamental para a análise das evi-
dências oriundas dos dados. Na compreensão desse contexto 
em todas as suas implicações, foi adotada a concepção de 
que “todo texto, seja qual ele for, tem um emissor (aquele que 
produz o texto), um objeto (a mensagem que é transmitida) e 
um receptor (aquele a quem a mensagem se destina)”(13).

Em continuidade, as fontes foram lidas, e, com base na in-
terpretação dos achados, foram elaborados textos explicativos 
a partir de análise da unidade de contexto, situando o acon-
tecimento social (ABED) no contexto sociocultural, tendo em 
vista superar a mera descrição, para alcançar nível analítico. 
Nesse intuito, procurou-se fazer a triangulação do contexto 
histórico, das estruturas sociais dominantes no campo e das 
fontes. Especificamente, a análise das lutas simbólicas empre-
endidas pelas enfermeiras da ABED pelo reconhecimento da 
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profissão na sociedade envolveu a triangulação entre o con-
texto histórico, as estratégias de luta empreendidas por elas e 
as estruturas da associação.

Considerando também que o presente estudo está imbricado 
com o processo sócio-histórico de constituição de grupos so-
ciais de enfermeiras, a análise dos dados foi fundamentada no 
entendimento do campo sociológico a partir dos conceitos de 
habitus, campo, capital, poder e luta simbólica desenvolvidos 
por Pierre Bourdieu. Tais conceitos foram úteis ao entendimen-
to do processo de constituição de um novo grupo cujas enfer-
meiras receberam de um grupo instituído, qual seja o grupo da 
ABED, o poder de criá-lo e de falar em nome dele. O referencial 
metodológico se compõe de fundamentos teóricos oriundos de 
autores que tratam, em seus estudos, da aplicação do método 
histórico, consoante os preceitos da História Nova.

Da análise dos achados, emergiram duas categorias: Cria-
ção de um novo grupo: Associação Brasileira de Enfermeiras 
Diplomadas Seção do Distrito Federal e Implantação da Asso-
ciação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas.

Critérios de inclusão 
Os critérios de inclusão das fontes históricas do estudo com-

portam a seleção de documentos escritos pertencentes ao recorte 
temporal do estudo cujos conteúdos contemplaram as estratégias 
da ABED em prol da criação das seções, o funcionamento da Se-
ção do Distrito Federal e suas realizações em prol da enfermagem.

RESULTADOS

Criação de um novo grupo para garantir a unidade: Asso-
ciação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas Seção Dis-
trito Federal
A década de 1940 foi muito importante para a organização 

do ensino da enfermagem no Brasil, pois houve um aumento 
no número de escolas de enfermagem como consequência da 
migração de enfermeiras diplomadas, em maior quantidade na 
região Sudeste do país, e também de grandes investimentos, prin-
cipalmente os realizados pelo Serviço Especial de Saúde Pública 
(SESP). Dentre as escolas criadas nesse período, uma viria a se 
destacar no cenário da enfermagem brasileira, a atual EEUSP, en-
tão denominada Escola de Enfermagem de São Paulo(17).

No processo de criação da atual EEUSP, estiveram envolvidas 
a enfermeira norte-americana Ella Hansejaeger, representante 
do SESP, e Edith M. Fraenkel. O corpo docente era composto 
por enfermeiras brasileiras que haviam realizado suas gradua-
ções nos Estados Unidos e em escolas nacionais como a EAN; 
porém, embora enfermeiras diplomadas pela EAN também te-
nham participado do corpo docente da nova escola, o que de 
fato ocorreu foi o surgimento de outro modelo de ensino de 
enfermagem, fora da liderança da “escola-padrão”(6).

A EEUSP foi a escola que mais recebeu investimentos do 
SESP devido a fatores como: a localização em um estado de 
expressivo desenvolvimento econômico e o auxílio da Facul-
dade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP), em 
se dispor a participar da criação da nova escola de enferma-
gem(12). Esse movimento dotava a EEUSP de importante capital 
simbólico, convertido do capital econômico investido. 

Ainda no bojo da expansão de escolas de enfermagem no 
Brasil, ocorreu, em 1944, na cidade de Niterói, RJ, a criação 
da Escola de Enfermagem do Estado do Rio de Janeiro (EEERJ), 
atual Escola de Enfermagem Aurora Afonso Costa, pertencen-
te à Universidade Federal Fluminense; e, em 1948, a criação 
da Escola de Enfermagem da Prefeitura do Distrito Federal 
(EEPDF), atual Faculdade de Enfermagem da Universidade Es-
tadual do Rio de Janeiro (UERJ). 

O Rio de Janeiro era o espaço onde “se davam as lutas 
simbólicas por posições estratégicas dos vários grupos con-
correntes” da enfermagem. Nesse espaço, a EAN foi organi-
zada pela Missão Parsons/Fundação Rockfeller, com o intuito 
de tornar-se um “núcleo de difusão dos ideais americanos” 

(17). Entretanto, no início do Estado Novo, a Escola mudou de 
posição, aliando-se à Igreja e ao Governo Vargas. Ademais, as 
três primeiras escolas criadas após a EAN e a ela equiparadas, 
em 1942, eram todas de orientação católica(17).

Os grupos de enfermagem, então, eram caracterizados, 
principalmente, por dois grupos de escolas de enfermagem. 
Um grupo que adotava “as diretrizes da Igreja de cunho nacio-
nalista e cristão” e o outro “favorável à uma estreita coopera-
ção Brasil–EUA” (17). Nessa divisão, encontravam-se Laís Netto 
dos Reys, diretora da EAN, enquadrada no primeiro grupo; e 
Edith de Magalhães Fraenkel, diretora da EEUSP, enquadrada 
no segundo(17). Como resultado dessa divisão, os grupos se 
dispuseram em oposição no eixo Rio–São Paulo, apresentan-
do posições políticas diferentes.

A reconfiguração do campo da educação em enfermagem 
ensejada pelo apoio do SESP ameaçou a liderança da EAN, 
e, certamente, a convocação do Fórum de Diretoras por Laís 
Netto dos Reys representou uma estratégia de reforçar o status 
da EAN; isso porque todo campo consiste é um campo de 
forças e um campo de luta para conservar ou transformar esse 
campo de força(18), ou seja, Laís buscava a conservação da 
posição de poder da EAN no campo da Enfermagem.

O fórum denominado Reunião de Diretoras de Escolas de En-
fermagem aconteceu entre os anos de 1943 e 1946. A intenção 
era ampliar a participação das enfermeiras brasileiras no pro-
cesso de reorganização do ensino de enfermagem. O principal 
ponto de divergência era a questão da equiparação de escolas 
de enfermagem. Madre Domineuc, da Escola de Enfermagem 
do Hospital São Paulo, e Edith de Magalhães Fraenkel foram as 
principais críticas desse processo, corroborando a posição do 
SESP, que tinha como um de seus objetivos analisar e modificar 
os critérios adotados para o reconhecimento oficial das escolas 
de enfermagem, ou seja, a equiparação, até este momento atri-
buída à EAN pelo Decreto n. 20.109 de 1931(19-20).

As oposições manifestadas no campo da educação em en-
fermagem reverberavam na ABED, pois tanto Laís Netto dos 
Reys como Edith de Magalhães Fraenkel ocupavam posições 
de poder e prestígio em importantes instituições de ensino e 
eram reconhecidas na ABED, cuja presidente, à época, era 
Edith Fraenkel; e Laís Netto dos Reys, diretora da EAN, berço 
da ABED. Nesse contexto, a ABED, que havia nascido e man-
tido seu funcionamento na EAN, deixou suas dependências 
em 1941, quando se mudou, inicialmente, para o Serviço de 
Obras Sociais, no centro da cidade do Rio de Janeiro, fundada 
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pela Enfermeira Edith de Magalhães Fraenkel. A saída da As-
sociação das dependências da EAN foi motivo de protesto por 
parte de Laís Netto dos Reys(2).

Outras mudanças de endereço aconteceram nos anos pos-
teriores, mas, em nenhum momento, a sede deixou a cidade 
do Rio de Janeiro, como determinava o Estatuto, em seu Arti-
go 3º, que a ABED deveria ter “sede e foro jurídico na Capital 
Federal e de duração indeterminada”(21).

A crise financeira no âmbito da ABED se deu principal-
mente pelo baixo quantitativo de associadas, que foi agravada 
durante a Segunda Guerra Mundial. A Presidente Zaíra Cintra 
Vidal, em reunião realizada em 1944, informou que naquele 
momento a Associação contava com somente 60 enfermeiras 
associadas quites com a tesouraria, e que esse baixo número 
poderia acarretar sua desvinculação do CIE(2). Vale ressaltar 
que não foi encontrado o número de associadas correspon-
dente ao ano de 1944, porém, no relatório das atividades da 
ABED apresentado pela Presidente Zaíra ao fim de sua primei-
ra gestão (1943-1945), esse número era de 172 enfermeiras(1).

A crise financeira também se refletiu na revista da ABED, a 
qual apresentava dificuldades na publicação, principalmente 
devido ao custo do papel para a impressão das edições. Esse 
papel era importado e representava um custo muito alto para 
a revista, que, desde sua criação, apresentava irregularidade 
na publicação. Em 1941, as publicações foram interrompidas, 
sendo retomadas somente em 1946 e, novamente, com certa 
irregularidade. Somente em 1948, a revista viria a ser publica-
da em três edições anuais e regularmente(2).

Em face desse cenário, no ano de 1944, a presidente jun-
tamente com as enfermeiras Marina Bandeira de Oliveira e 
Rosaly Rodrigues Taborda iniciaram um planejamento no in-
tuito de reorganizar a ABED e fortalecê-la. Tal planejamento 
culminou na elaboração de um novo estatuto, em 1944, o 
qual incorporou disposições acerca da criação oficial das di-
visões de Ensino de Enfermagem e de Enfermagem de Saúde 
Pública “no intuito de facilitar o estudo e a participação das 
enfermeiras nos diversos ramos da enfermagem”(2).

As disposições acerca da criação das seções não fizeram par-
te das modificações incorporadas ao estatuto de 1944. Por isso, 
dois anos depois, em 1946, no âmbito da segunda gestão de 
Zaíra Cintra Vidal (1945-1947) na ABED, uma nova reforma no 
estatuto foi necessária para incorporar, ao principal documento 
da Associação, uma importante modificação, que seria a inser-
ção das seções. Sendo assim, “o assunto ‘criação de seções ou 
núcleos’ na ABED foi discutido pela primeira vez ao ser criado o 
‘Núcleo do Distrito Federal’, a 7 de novembro de 1946”(2).

No entanto, Zaíra Cintra Vidal, em seu relatório intitulado 
“Atividades da Associação Brasileira de Enfermeiras Diploma-
das, no período de 1º de setembro de 1943 a 31 de agosto de 
1945” lista os trabalhos que foram executados, ao retornar dos 
EUA, em março de 1944, e dentre eles, o 11º era “Organiza-
ções de Seções Estaduais”(1), demonstrando que, mesmo antes 
de a proposta ser apresentada na reunião de 1946, o assunto 
já estava sendo estudado dentro da ABED. 

A ANA, desde a sua criação em 1896, já apresentava uma 
preocupação crescente em aumentar o número de enfermeiras 
licenciadas, já que estas, à época, representavam apenas 10% 

das enfermeiras atuantes na prática. Nesse sentido, e no intuito 
de trabalhar de acordo com as leis estaduais para que houvesse 
um maior controle da prática de enfermagem, foram organizadas 
as associações estaduais de enfermeiras. As primeiras, em 1901; 
e, em 1921, a ANA já contava com 43 associações estaduais(22).

É interessante observar que, ao exemplo da ANA, a ABED, 
que havia sido criada nos moldes americanos, só admitia em 
seu quadro social enfermeiras diplomadas — portanto, porta-
doras de títulos de propriedade simbólica, ou seja, de títulos 
de distinção, os quais representam um capital simbólico. Essa 
estratégia, utilizada pelas duas associações, caracterizava a 
formação de uma elite dentro do campo da Enfermagem, que 
traria mais prestígio e vantagens de reconhecimento, benefí-
cios que são dados aos portadores desse capital simbólico(18).

Ao ter contato com essa experiência, Zaíra percebeu a di-
ficuldade de reunir as enfermeiras de todo Brasil em uma só 
associação, localizada na capital, sobretudo considerando a 
dimensão territorial do país. Vale ressaltar que, em 1942, um 
grupo de enfermeiras engajadas com a EEUSP e com o Hospi-
tal das Clínicas, em São Paulo, já se articulava para organizar 
uma Associação de Enfermagem em São Paulo(2). A primeira 
tentativa data do ano de 1943, como consta no documento 
da seção “Notas para histórico da ABEn – Seção São Paulo”, 
porém em nenhuma das duas datas a ideia foi concretizada(11).

Esse movimento foi retomado em 1944, quando foi ela-
borado um estatuto da Associação Paulista de Enfermeiras 
Diplomadas, o qual foi enviado à ABED para aprovação. A 
data de aprovação do estatuto da Associação Paulista de En-
fermeiras Diplomadas apresenta divergência. Segundo Carva-
lho(2), Edith Fraenkel, em relatório apresentado por ocasião do 
I Congresso Nacional de Enfermagem (CNE), informou que o 
estatuto havia sido aprovado em 1945, sendo as atividades 
iniciadas em outubro desse ano; entretanto, em publicação da 
revista Anais de Enfermagem, a data de aprovação do estatuto 
consta como 18 de setembro de 1946.

No primeiro capítulo do registro do estatuto da Associa-
ção Paulista de Enfermeiras Diplomadas, publicado no Diário 
Oficial do Estado de São Paulo nº 62, no dia 20 de março de 
1946, página 26, consta que a Associação Paulista era uma 
“entidade jurídica filiada à Associação Brasileira de Enfermei-
ras Diplomadas do Rio de Janeiro, mas completamente autô-
noma e com patrimônio próprio”(2). A ideia de filiação à ABED 
evidencia a disposição de criar uma associação independen-
te, pois “várias vezes na história da Seção aparece a sugestão 
de transformá-la em associação independente”(11).

A denominação da seção, qual seja, “Associação Paulista 
de Enfermeiras Diplomadas”, também foi objeto de discussão. 
Essa denominação foi escolhida por Edith de Magalhães Fra-
enkel, mas Haydée Guanais Dourado, em reunião específica 
realizada para esse fim, em 1945, mesmo contra a maioria 
dos presentes, defendeu a denominação de ABED para as se-
ções estaduais. Haydée defendeu que as seções que fossem 
criadas mantivessem o nome ABED acrescido da palavra “se-
ção” e do nome do estado onde fossem criadas(2).

Dessa forma, segundo Haydée, mediante o nome, isto é, 
por meio das seções, a Associação teria sua união mantida e 
sua força aumentada: “foi o uso do nome uno que manteve a 
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força da ABED e sua unidade no trabalho”(2). A manutenção 
de uma associação estadual independente representava uma 
ameaça à união das enfermeiras brasileiras, como apresenta-
do pela enfermeira Haydée Guanais Dourado, que corriam 
o risco de ficar divididas em diferentes associações; então, 
diante dessa situação, tornava-se necessária uma mudança na 
estrutura da ABED, para não haver essa divisão.

O acatamento da sugestão de Haydée operou como uma es-
pécie de chamamento à ordem, isso porque a entonação de sua 
presença, bem como a eficácia simbólica de suas palavras, em 
face de seu capital simbólico, simbolizava a estrutura social da 
qual derivava a eficiência de suas próprias palavras. Dito de outra 
maneira, a força ilocucionária consiste na eficácia simbólica das 
palavras, mediante a posição relativa do emissor e do receptor 
na hierarquia do volume e do peso dos diferentes capitais, bem 
como dos limites inscritos na própria relação(18), isso porque o 
poder que os indivíduos ou grupos detêm é proporcional ao seu 
capital, ou seja, é conforme ao reconhecimento que recebe do 
grupo.

É interessante o posto de Zaíra Cintra Vidal, o de 
sócia-fundadora da “Associação Paulista de Enfermeiras 
Diplomadas”, pois, à época, era presidente da ABED. Esse 
fato corrobora ainda mais a constatação do peso da posição 
que Edith de Magalhães Fraenkel ocupava, no campo da En-
fermagem, e mais precisamente dentro da ABED, e isso devi-
do ao acúmulo de seus capitais, bem como de seu habitus ad-
quirido ao longo de sua trajetória na ABED, iniciada no cargo 
de primeira presidente da Associação. 

Em reunião da ABED, realizada em 4 de setembro de 1946, 
a qual contou com a presença de 27 associadas, o nome da 
Associação Paulista de Enfermeiras Diplomadas já havia sido 
mudado para Associação Brasileira de Enfermeiras Diploma-
das Seção de São Paulo. Entretanto, levando-se em conside-
ração as datas que apontam para mais de um ano de funcio-
namento dessa entidade, desde 1945, evidencia-se um tempo 
significativo em relação à sua autonomia diante da ABED.

Vale ressaltar que a criação de uma associação em São Pau-
lo, em 1945, impulsionou a ABED a acelerar o processo de 
criação de seções, que já vinha sendo cogitada anteriormente 
por sua presidente, Zaíra Cintra Vidal (1943-1947), como re-
sultado da observação do modelo americano de associação, 
como visto anteriormente em seu relatório. 

Assim, o movimento de criação da Seção do Distrito Federal, 
segunda seção a ser criada, se deu em concomitância com o de 
inserção das disposições acerca das seções do estatuto da ABED 
de 1946, representando, como parte do mesmo processo, uma 
estratégia empreendida pela Associação para manter sua unidade.

DISCUSSÃO

As primeiras tentativas em relação ao desenvolvimento 
técnico-científico e contribuição à organização do campo da 
profissão de que se tem notícia estão ligados aos empreen-
dimentos realizados por sua primeira entidade de classe, a 
saber: a Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn). Essa as-
sociação representou a profissão, quase que exclusivamente, 
até meados dos anos de 1970(23).

Ethel Parsons, líder da Missão de Cooperação Técnica para 
o Desenvolvimento da Enfermagem Americana no Brasil (Mis-
são Parsons) e responsável pela criação da Escola de Enfermei-
ras do Departamento Nacional de Saúde Pública (em 1922), 
esforçou-se no sentido de ajudar as primeiras enfermeiras di-
plomadas a pensarem na organização de uma entidade de 
classe, com a finalidade de zelar pelos interesses da profissão 
e consolidar a construção do patrimônio histórico e cultural 
da enfermagem brasileira.

Na década de 1930, especificamente em 1932, uma das pri-
meiras iniciativas da Associação Brasileira de Enfermagem foi a 
criação de uma revista, em atendimento às propostas das enfer-
meiras americanas no tocante ao reconhecimento social da pro-
fissão. O lançamento do primeiro número ocorreu no dia 20 de 
maio de 1932. Essa importante iniciativa, além de incrementar a 
comunicação entre as enfermeiras: representou o primeiro espa-
ço em que elas tornaram visíveis os seus enunciados no cenário 
brasileiro, abordando temas relativos à prática da enfermeira; ao 
mesmo tempo que contribuiu ao longo dos anos para a forma-
ção de uma futura comunidade científica de enfermagem e para 
a estruturação do seu campo científico. Vale sublinhar que a re-
vista juntamente com o CNE, criado na década seguinte (1947)
(24), foram as primeiras estratégias adotadas pela Associação para 
intercâmbio de conhecimentos e propostas de aprimoramento 
da atuação dos enfermeiros.

A comunicação científica (mediante revistas, eventos, con-
gressos) é vital para o desenvolvimento de uma profissão e uma 
ciência, pois, por seu intermédio, ocorre a disseminação do sa-
ber, a interação entre profissionais e pesquisadores e a legitima-
ção da produção pelos pares, induzindo à geração de novos co-
nhecimentos. Ainda que de forma incipiente, a ABEn inaugura 
espaços de comunicação entre profissionais de enfermagem em 
prol do desenvolvimento técnico-científico da profissão, num 
contexto de influência direta das concepções e ações norte-
-americanas no transcurso da primeira metade do século XX.

Portanto, a revista, ao tempo em que representava im-
portante canal de comunicação, também dava visibilidade 
às realizações da ABED em favor da enfermagem brasileira, 
porquanto as relações de comunicação são sempre relações 
de poder que dependem, na forma e no conteúdo, do poder 
material ou simbólico acumulado pelos indivíduos ou insti-
tuições no e pelo campo(18). Para corroborar essa assertiva, a 
edição nº 21 da referida revista é exemplar quando apresenta 
as justificativas da reorganização da ABED para a criação das 
seções: “A fim de poder trabalhar com maior eficiência, e, 
portanto, produzir mais, sofreu a A.B.E.D. uma reorganização 
completa, fragmentando-se em grupos menores”(25). Tais justi-
ficativas estão detalhadas, como segue: 

a) Criação de novas escolas de enfermagem. Todos os servi-
ços, quer de saúde pública, quer hospitalares, clamam por 
enfermeiras bem formadas, e em grande número; b) Distri-
buição de maior número de enfermeiras por Estados; c) Di-
ficuldade de Transporte e Alto custo de Passagens tornaram 
impossível o comparecimento das enfermeiras às reuniões 
do Distrito Federal, ficando elas isoladas, sem informações 
sobre as atividades da Associação(25).
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A mesma publicação também apresentava as seções já criadas 
até aquele ano, eram elas: São Paulo, Distrito Federal e Amazônia. 
Sobre a criação de novas seções, havia a seguinte recomendação: 
“Em qualquer Estado, onde se encontrem cinco enfermeiras di-
plomadas, pode ser formada uma ‘Seção’ desde que se submeta 
o seu regimento interno à aprovação da A.B.E.D”(25). A estratégia 
de divulgação dessa recomendação evidencia como as relações 
de comunicação estão imbricadas com as interações simbólicas, 
ou seja, com o reconhecimento do porta-voz autorizado a falar 
em nome do grupo, e, por isso mesmo, são relações de poder, 
porque a ABED ao publicar tal recomendação atualiza as relações 
de força entre suas integrantes e os demais grupos(18).

Ademais, essas mesmas determinações passaram a constar 
no Estatuto da ABED, elaborado em 1946(21). Entretanto, não 
houve registro desse estatuto, e o mesmo não foi encontrado(2). 
Apesar disso, as alterações realizadas pela ABED sobre as se-
ções foram encontradas no estatuto de 1947, no qual constava 
em seu segundo capítulo: Art. 5º – As seções, são núcleos 
da A.B.E.D. funcionando nos Estados onde existam mais de 
cinco (5) enfermeiras e cujos regimentos internos foram pre-
viamente aprovados por esta Associação(21). A necessidade de 
aprovação do Regimento Interno das seções pela ABED, con-
tida na mencionada informação dos Anais de Enfermagem e 
no artigo 5º do estatuto de 1947, ratifica a dependência das 
seções à ABED, refletindo a união entre elas.

No estatuto de 1947, no qual as disposições acerca das 
seções da ABED já haviam sido incorporadas, estava descrito 
no artigo 6º, parágrafo único: As enfermeiras que se acharem 
em estados ou municípios nos quais não exista ainda um nú-
cleo desta Associação, poderão se afiliar à Seção do Distrito 
Federal ou àquela que estiver mais próxima(21). Essa determi-
nação constante no artigo denota a importância da seção no 
âmbito da ABED, pois, em um momento no qual já se contava 
com quatro seções, as associadas de outros Estados que não 
tivessem seções poderiam se vincular à recém-criada seção 
no Distrito Federal, onde também estava a sede da ABED. Tal 
estratégia evidencia a importância de uma associação na capi-
tal federal, isso porque a capital é o lugar do capital, ou seja, 
é o espaço físico onde se concentra a maioria dos agentes que 
ocupam posições dominantes, funcionando como uma espé-
cie de simbolização espontânea do espaço social(18).

Vale ainda pontuar que, embora a presidente da ABED já pla-
nejasse a criação de núcleos da Associação, influenciada pelo 
modelo norte-americano de associação, a iniciativa de São Pau-
lo, indicando uma possível fragmentação, como fora observado 
pela enfermeira Haydée Guanais Dourado, certamente acelerou 
o processo de criação das seções. Sendo assim, tal iniciativa evi-
dencia a ruptura com a ordem estabelecida, ou seja, a ocorrên-
cia de uma subversão herética por meio do rompimento com as 
estruturas incorporadas e com as estruturas objetivas das quais 
as primeiras são o produto(18). Essas situações heréticas surgem 
em tempos de crise, ou seja, em situações extraordinárias, o que 
representa bem o período de criação dessa associação filiada, o 
qual tinha como pano de fundo o fim da Segunda Guerra Mun-
dial e a crise financeira instalada na própria ABED.

Ademais, a criação de seções da Associação Brasileira de 
Enfermagem nos estados foi uma estratégia bem-sucedida da 

associação, a qual contribuiu para a organização do campo 
da enfermagem, pois, no ambiente das profissões coexistem 
correlações de forças específicas (devido ao poder simbólico 
de cada agente). Nesse sentido, as lideranças da enfermagem, 
fazendo uso de seu capital simbólico e a partir de um ha-
bitus (interiorização de determinações externas), precisaram 
empreender uma luta simbólica para transformar a realidade 
com vistas a impor uma organização do mundo social mais 
conforme aos interesses da enfermagem.

Limitações do estudo 
O estudo teve como limitações a impossibilidade de entre-

vistar as enfermeiras que participaram do processo de criação 
e implantação da Associação Brasileira de Enfermeiras Diplo-
madas Seção do Distrito Federal em face do tempo decorrido, 
qual seja, 70 anos, devido já terem falecido. Essa impossibili-
dade impediu a triangulação com as demais fontes do estudo.

Contribuições do estudo para a enfermagem 
À guisa de considerações finais, cabe ressaltar as contri-

buições do estudo para a enfermagem, em especial para a 
História da Enfermagem e da Saúde, uma vez que o conheci-
mento sobre a trajetória histórica das entidades organizativas 
da enfermagem permite reafirmar sua importância político-
-social, bem como sua relevância para a população brasileira, 
que faz uso dos serviços de saúde, nos quais a enfermagem 
tem papel protagonista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criação de uma escola de enfermagem concorrente à 
EAN, somada a crise que a ABED atravessava, no bojo da Se-
gunda Guerra Mundial, certamente ensejou um movimento 
para a criação de uma associação com a pretensão de ser afi-
liada à ABED, porém autônoma. Esse movimento coincidiu 
com a gestão de Edith de Magalhães Fraenkel na direção da 
EEUSP e com sua saída da presidência da ABED, após a sua 
segunda gestão, em 1943. 

Se por um lado a crise da Associação influenciou esse pro-
cesso, por outro, o processo de criação da “Associação Pau-
lista de Enfermeiras Diplomadas” acarretou uma importante 
mudança no cenário da ABED, impulsionando-a para uma 
reação, com o objetivo de unificar a enfermagem brasileira 
e garantir a sua existência como entidade representativa da 
profissão. 

Assim, diante da criação de uma associação estadual, a 
ABED, visando garantir sua unidade e por conseguinte asse-
gurar sua posição de poder e prestígio no campo da enferma-
gem, envidou estratégias no sentido de realizar a revisão de 
seu Estatuto, no tocante à inserção das seções estaduais bem 
como à criação de uma seção no Distrito Federal. Nesse con-
texto, num mesmo espaço geográfico que traduz um espaço 
social, passaram a existir duas associações, a ABED e a ABED 
Seção Distrito Federal. Esse esforço de líderes da enfermagem 
brasileira e fluminense refletia, mesmo em um momento de 
conflito mundial, a contribuição da Associação Brasileira de 
Enfermagem na construção de uma sociedade democrática. 
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